
! AN Nºz-”1886 QÚIWA—MA, “58 DE ABRIL 

ll ll l lll 
Periodico liberal, comercial,? industrial e agricola. 

PUBLICA—SE ÁS SEGUNDASÃE QUINTAS:FEIRAS 

, . "  ..»? , ;  = 

(confundiu l ::.-m 

Anno .. , Sim—estompilludo . . . 88100 
Semestre . . 15400 —r-.stampiliutd o . . . 15550. 
T rimsstre. . 700 «estam piihndo . . . 775 
Brnxii=Anno' . 
Nuno" ovni-o . 

”DOO—Sem entre . . 
liº—As nuignntnru não pagou adiantada _ 

GUIMARÃES, 7 DE ABRIL 

O seu a seu dono 
Já apparecen no «Diario» 

a resposta do presidente de mi- 
nisterio aos discursos do nosso 
digno deputado acerca da ques- 
tao bràcaro-vimmanonse. e n'ella 
se continuam as noticias da pro-— 
messa d'autonomia sob as bases 
seguintes—não mais proarrado— 
res ao districto, não mais caninª 
buição districtal. , 

Isto, como já ponderamos, 
não nos satisfaz inteiramente, 
ainda que seja cumprido honra- 
da e lealm'eute 

O estado economico do paiz, 
, necessita-usuárias, eosin— 
o de desnudªmento da ªviação; 

gui-r de macdam. quer aeellera— 
a, os eeialmcnte na rovincia 

- do Minima ameaça do desenvol- 
vimento d'instituiçõcs. sem du— 
vida uteis, mas dispendiosas, 
exigem, com urgencia, uma re- 
forma radical na divisão admi- 
nistrativa, creando-se circums— 
cripções_ largas e suliiciente— 
mente mas para. que possam 

. sustentar os encargos sem gra— 
vame dos contribuintes. E' . pois 
indispensavcl—ccrtor a direito, 
como insinuou () «Jornalda Bas- 
to.; é urgente supprimir alguns 
distrietes, muitos concelhos. mui— 
tíssimos parochias. 

N'essa ordemóaspiiw' ' 
sões. não pode deixar o ser 
comprehendido, como cªlia a 
Associação Commercial 'esta ci- 
dade, em 1880, o districto de 
Braga. A poucas horas do Porto. 
a poucas horas de Vianna, que 
razões de commodidade, que 

rincipios de administração pe— 
em invocar-se para sustentar a 

existencia d'um districto inutil 
ara o desinvolvimeuto civilisn- 
er, o appressivo, pelas contri- 

buições que impõe, aos contri- 
buintes de todos os concelhos. 

Nes“ intendomos que para 
toda a província bastar-à um sb 
districtn. Mas que haja embora 
dois alto. e baixo Minho. Para 
o oito Minho nãupode deixar 
de dar—se a Vianna a cathcgoria 
de capital. Reclama-o a sua pn— 
gição topogmphira, o dosimetri- 
meuto prºprio em poucos annos 
indicando a vitalidade" dos seus l 

habitantes. o favorecimento que 
lhe resultar de caminho de ferro 
que e atravessa. e do orla de 
mar com que abre ao inho a 
exportação dos seus productos. 

Quando essa suppressão se 
realisar,“ quando este concelho. 
com, ou sem autonomia, perten— 
cer ao districto do Porto, ficarão 
inteiramente satisfeitas as arden- 
tes aspirações dos seus habitan- 
tes. como os desejos de Celorico, 
de Fafe. de Famalicão, de Bar- 
cellos. e de Esposende. 

M s. repetimos, se «o go- 
verno cumprir a sua promessa, 
se decretar a autonomia muni— 
cipal d'cste concelho, de certo 

te essa cºnquista. tão honrosa, 
evora por agora serennr os nos- 

ees animos. terminar , esta riº?—l?. 
Wº ªdmins. qoepor mas 
nos tem sohrelaltado. _ 

O resto. pedir-se-ha mais 
serenamente. e encontraremos 
sem difâculdades a alliança de 
muitos concelhos, já sobrecarre- 
gados, iá pobres. e ameaçados de 
maiores e pezadissimos encargos. 

Has cumprirà o governo? 
Se tem interesse em que um 

concelho papalose cesse a agita- 
ção, que p e. mais ou menos 
gravemente, em cpecha proxima 
ou remota. (pie ningnem pode 
prever, pertur ar a ordem ubli- 
ea. deve intel-o, o do seu rigoro- 
so dever fazei-o. 

Veremos pois se as circums— 
tancias mudaram. e se não tere- 
mos d'esta vez a estranhar a ve- 
iubilidnde dos homens publicos, 
como já a estranham com a 
transferencia de 7 de caçadora. 

AUTONOMIA 

Como tanto se falls agora 
em autonomia. não parecerá 
desarzertndo dizer alguma coisa 
sobre o assumpto. e em espe- 
cial no que diz respeito a esta 
cidade. 

No antigo regimen. se não 
existia a palavra—«autonomia : 
existia a coisa. o que melhor e. 
Entao Guimarães não dependia 
de Braga, "em dequniquer on- 
tra localidade“ no tocante noneu 
vegimen interno. 

Tinho Guimarães e seu 
correg"dtir e provedor. e Bra- 
ga tambem tinha o seu funccio— 
nando ambos independentes um 
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redor de comarca era princi- 
palmente uma author—idade ad— 
mmistrativn. se bem que exer- 
eesse conjuntamente funeções 
jndlniaos. pois que então esta— 
vam confundidas ambas elias. 

Estabelecido porem a nova 
ordem de coisas. separando- 
se o _arlministratim do judi-ª 
cial, soma-u aquella antiga er— 
ganisneãn profundo e comple- 
ta alteração. 

Introduziu-se entre nós a 
legislação fratura-na no tocante 
ao ramo administrativo. O rei— 
no foi diVido em oito províncias, 
na capital de cada uma das 
quaes foi eollocudo um magis- 
tt-ndo superior administrativo 
com o titulo de prefeito. e Bra— 
ga. na qualidade de capital da 
província do Minho. teve tam- 

gbª-”') aquella tfunecinnario. fi- 
cando Nadas as ªdemais“ » t  da 
previna]. a-elle sujeitas. 

E' d'estn epncha que data 
a sujeição de Guimarães a Bra- 
ga; e ainda que depois se fizes— 
se uma nova ctreumseripção. 
sendo o reino dividido em dis. 
t-ricios em vez de províncias. 
não soti'reu comtudo alteração 
este modo d'existir. 

A lei france-za, transplan- 
tada para o nosso paia 6 tudo 
de centralisaçào. todas os ter- 
ras perderão assim essa tal ou 
que autonomia uu independen- 
cia que desfructavnm para se 
sujeitarema um unico centro 
minimum. a capital do Distri- 
etc. 

A autonomia nãeéportun— 
to coisa nova como se ve. A 
independencia é amiga. a sujei- 
ção é que e moderna. 

Dlncurso proferido na 
camara. pºpular pe- 
lo n'O—so illustre de— 
putado—.o sr d .Fran- 
ca Castello manco, 
na. sessão dá 29 de 
Março 

(Tendo já sido publicados 
no «Diario do Governo» os dis- 
cursos do snr-José Luciano de 
Castro. presidente do conselho 
de ministros, cnserimnl-os hoje 
na parte respectiva)- 

O sr. Presidente d º .  

I —  

ex.' se referiu. Nao se lhe co- 
nheço esse direito, mas até lhe 
agradeço o ter-me proporcionado 
eocasiãn de dizer francamente a 
camara (nal e a opinião de go— 
verno se no esse assumpto. 

Direi. qual é o meu pensa- 
mento claro, franca e desassmu- 
bradamente, como o meu cesto- 
me. 

E” certo que eu disse ao il- 
lustro deputado, e e. ex.' nao o 
poderá negar. no primeiro dia 
em que o governo se apresentou 
a esta camara, que estava resol- 
vido a manter a integridade do 
districto de Braga, [nas que não 
me renas.-n'a. pelo contrario, te- 
ria muito prazer em dar as pos—- 
sireis satisfações. e em promrar 
ter todas as defercucias coma ei- 
'dade de Guimarães. 

N'ess'a eccasiãn, o snr. de- 
putado France Castello Branco 
suppnz que as minhas palavras 
se referiam a quaesquor proge- 
ctos com que eu intentasse se n- 
zir a cidade de Guimarães. eprn- 
feriu algumas palavras censurou- 
do as intenções políticas que me 
attribuia. S. cx) foi muito in- 
justo conmigo. 

O pensamento que eu já ti— 
nha n'essa ocasião, relativamen— 
te. a resolução do eonilictn levan- 
tado entre Braga e Guimarães e 
por meio de uma providencia ge- 
ral de_intcresse publico, era pou- 
eo mais ou menos o que () gover- 
no tem hoje. .ª. ex.“ ha de es- 
tar lembrado. sc porventura al- 
gumavez leu e rojectn de refor— 
ma administrativa, apresentado 
por mim às cºrtes na qualidade 
de ministro do reino em l880 
que eu propunha era as cida- 
des de Lisboa e crie uma or— 
ganisaçào especial, similhante à 
que actualmente se estabeleceu 
na lei de 18 de julho de 1885. 
applieado à cidade de Lisboa. 

N'esla reforma inseri e: 
um artigo, no qual tornaraiacnl- 
ativo e applltlit'v'el aos concelhos 
de uma certa importancia o mes— 
mo regimen municipal. que pro- 
punha para as cida cs del.isbea 

Conselho de BIinis—f , . 
tros (José Limiano de Castro :— , di ao tllttsli'e deputado na ocea- 
Reconheço ao illustrr deputado e 
direito que 5. cx.“ allegou de i 

e Porto. 
Pensava eu. quando respon- 

sião em que o governo se apre— 
e- sentou à camara, em resolver o 

ditº explicações ao governo sogro quesªào de Guimarães por uma 
do outro» O corregedor e pro—] exuºmenloso assumpto a que s. ' medida geral-'que eu já tinha in- 
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sendo na proposta da reforma 
administrativa de leilãº. .là s. ex." 
ré que a minha ideia não data. 
de agora; estava já cemprehendi— 
da n'aquella proposta . 

Pensando noi-amento nos meios 
de resolver esta questão, entendi 
' no o não devia (zuar por uma mof- 
iida especial. e. lembrando—me do 
que estava escripto no meu proje- 
etc de reforma administrativa com 
relação a este assumpto. parecen- 
mc que ahi estava a resolução do 
actual continuo. Não tiz segredo da 
minha idea e por isso não me admi- 
ra que na imprensa, quer de ldª- 
boa, quer do Porto. tenha àppare- 
cido alguma aliusão :: este raspei-. 
to, 

E portanto não hesite cin res- 
ponder franca e categoricamente a 
pergunta do illustre d -putado. 

E“ proposito do governo inse- 
rir ou reionna administrativa, de 
que tem de "tampar—se. uma provi- 
dencia que não so appiique o actual 
regimeu municipal da Lisboa com 
as moditicnções necessarias à cida— 
de do Porto, mas a qualquer con— 
celho importante: o u'esto caso está 
o conmlho de Guimarães.. D'esta 
maneira mantenho tambem a minha 
ideia com respeito à integridade do 
districto de Braga. ' 

Este districto [ico inteiro, não 
sauro na sua eircnmsoripção a me- 
nor manutencao; mas Guimarães 
recebe por uma providencia geral, 
não tomada ad hoc. a satisfação a 
que porventura se julgava com dia 
reito. 

A questão de Guimarães com 
Braga foi promovida pelos aggravos 
que n'esta' cidade se fizeram" nos“ 
seus procuradores a junta geral. 

Pela minha um. pelo regimen 
municipal que pretendo applicar :; 
Guimarães e a outros contarmos 
que estejim na mesma situação, 
Guimarães não tem de nomear mais 
prugumdores a junta geral; a sua" 
autonomia municipal é completa: 
não fica sujeito à tutela. nem da 
junta geral. nem da commissãoexe- 
entire; o Braga. pulo.—'eu lado. tem- 
hom não deve iicar descontente. 
nrquo d'esta maneira o districto 
ca inteiro, e é este o seu pl'liltll! 

pal desejo. 
O sr. Franco Castel- 

lo Branco :—-E na questão 
de impostos ª? 

O ºradora-— 0 illustre 
deputado não nim-era que eu este-s 
ia aqui a expor todo o projecto que 
ou tenho de submetter A Situação 
do parlamento; devo, enintuiin, di— 
ser que a minha idea é appliear o 
actual rogimen urmicipal de Lis- 
boa. com a separação do districtn 
não se a uaiuuarãos, mas a todo e 
qualquer concelho que esteja na 
mesma situação. Já &. ett.“ vê que 
o mesmo regime!) financeiro da mu, 

pur-ado e estes _ concelhos, 
nietpaiidmle de Lisboa deve ser sp- . 



Não posso nem devo entrar 
em miuuciosidades que poderão ser 
alteradas até que eo fim definitiva- 
mente o meu pensamento no pro— 
jecto que hei de apresentar. 

Não sei se estas ideas satisfa- 
sem o illustre deputado. mas creio 
que tenho dito,,hastante para que a 
cidade de Guimarães saiba quie [fr 
de receber deste governo, não uma 
simples promessa, mas a melhor 
satisfação às suas reclamações. E 
parece-mo que a cidade do Bingo 
tambem recebo : safistação. : que 
tem direito, p -rque o distrlcto fica 
inteiro. 

0 municipio de Guimarães 
governa se por st proprio. mas os 
tendo sujeito ao mesmo Ut'ematitll' 
civil o ao mesmo delegado do the 

, couro. e ao mesmo conselho de dis- 
' tricto. e tenho a esperança de que 

esta solução ha de concorrer para 
_ se manter a ordem e para satisfa- 

zer às duas partes interessadas. Se- 
rei feliz se poder conseguir isto, e 

. o  illustre deputado que disse que 
não queria fazer questão politica 
d'cste assumpto, devo apoiar as rnt- 
nltas ideas. 

' Não exijo nenhuma vantagem 
' oucourenlencia partidaria para ogo- 

Verne actual, nom aucloriso uln- 
lnem a podil-a. 

0 governo capão as suas ldéas 
e espera que os seus amigos e a 
impressor o partido facam propagou 
da d'ellas. Não pode nenhuma rom- 
pensação pelo que faça a favor de 
qualquer das duas cidades. 

, Não sei se o illustro deputado 
“quer mais explicacõos da minha 
“parte; se quer pMo estar corto que 
estou prompto a dal-as com :: mos- 
.ma franqueza com que acabo do 
(lar estas. o termino agradecendo 
a 5. os.“ o alto favor que fez ao 
gl n'l'l'l'lll pri ! t'uoumi -t (explicações cn- 
trgnricas. claras e loans, sobre o 
assumpto, e que. não só devem 
interessar ao illustrn deputado. mas 
: toda a camara. (.hmindos.) 

,O sr. Franco Castel:- 
lo Branco:—u sr. pr.-uma 
do conselho agradeceu mo u favor 
por mim feito ao governo. rio lhe 
proporcionar ensejo rio manifvstar 
todo o seulpensameoio sobre o ques- 
tão de Guimarães. 

Não tom que apra-locar, ainda 
que o facto lhe deve ter parecido, 
como a mim, bem singular. pois 
bem sabe que não serão propria- 
mente farm-es o que tem a esperar 
de mim. (Rico.) 

_ Pediu s. ex.' a minha coope- 
ração sincera e leal às Mês:; do ao- 
verno n'esta questão. Não para fa- 
zer favores ao sr. presidente do 
conselho. mas pelo interesse acri- 
eniado e bem sincero que eu tenho 
prato em toda esta questão desde o 
seu principio, (ApoiadosJ vou. não 
so dar-lhe a mupemçãn que deseja. 
mas uma bom fil-"tis real o ellicaa. 

Omnia que 5. ea.“ agora não 
recuo, o que me faria desconfiar. 
que s. ou pretende a minha coo- 
peração, não para as ideas d.) go- 
verno, mas para a política do go- 
Terno. o que o bem dilierento. 

Yºu, pois, propor-Ihc uma 
transacção. que não só porá rema- 
te immediato o satisfactorio ao con- 
flicto do Minho, mas lhe servirá de 
precedente muito util e importante 
para a futura discussão da sua re- 
forma administrativa. 

Eu pedi, lm pouco toda : nr- 
gencia da discutam do meu proje- 
cio. 

Pois bem. substitua-so na com- 
missão tt sua doutrina polo autono- 
mia completa do municipio de Gui— 
marães, tendo como pontos funda- 
mentos: a ausencia completa do 
tuteiia ndministmtira de Braga. e 
o não se pagar nem um asim para 
as despesas districtaes. e fique mui- 
to embora persistindo :: famosa in- 
tegridade do dislriclo. tão shine-nto 
com relação ao delegado do thesou- 
ro s no como;-lho alo districto. sendo 
este nomeado como 0 de Lisboa. 

Acceite o sr. Luciano de Cas— 
tro esta proposta, que pela annnsn- 

“cia de” maioria parece me poder ou 
responder, e teremos dado uma sa- 
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tisfarão condigna ao concelho de 
Guimarães. (Apoiados) E tudo lice- 
à terminado ainda n'esta sessão. 

E'  sincero e leal e desejo do 
governo, ou é movido unica e sim- 
plesmente pela necessidade de se- 
livrar de uma diflicuidade política, 
que eu sempre previ, e aonuocioi 
com a maior tortura e o mais cruel 
embaraço para este como para qual— 
quer outro governo, que quisesse 
conservar o stato qua? 

Reforma administrativa! Es. 
pora por acaso :=. os: obtol a d'os- 
ta contara ? ('»;ltrtldas.) S. ex.'saho 
porfeltltnente qu.- nem o seu cara- 
cter the conscntia n vir pedir à 
actual camara dos senhores deputa- 
dos a appruvação de uma reforma 
administrativa, nem esta maioria 
Ih'a podoria conceder. (Apoiadom, 

tenciona então 3. ca' disso:- 
vor o mantra ? E liiSSlliVld-T a cam-i 
ra culisvntir-lhe hão n assumir :| 
dictadura immediate-amento para po 
dor no lutei-salin parlamentar pu. 
blicar essa reforma administrativa ? 

Eu não quero entrar na pri- 
vança e segredos «lo governo. mas 
desde que sem alardear sinceridade 
e lealdade para comnosco, tem 
obrigação de responder às minhas 
perguntas tão claramente como eu 
as formule. Quer rnsolver : qnos- 
tão de Braga e Guimarães. com & 
urgencia que os factos estão impon. 
de:? Mas n'nsse caso. ou acceito a 
transação que lhe offer-eco. ou do- 
clare se dissolve & camara e assu. 
me a ilíctadura para [In-'. a sua re- 
forma administrativa possa sair do 
ovo ? (Riso) Que eu bem receio. 
qu'- pr'lt) tempo estojo jà chdco. 
(Rico.) Dºnde 1881 ! 

O sr. presidente do conselho 
recusou-se a responder à minha 
interrupção sobre a futura situação 
financeira do novo município do 
Guimarães, porque emfim não pó- 
de estar a expor agora todo o seu 
pensamento consignado na reforma 
administrativa. 

Mm eu não quero ninhecor o 
pemmenm todo-. Doris. um lim! 
Basta—rue que e. ex.“. tão estilos.-to 
sobre a questão da tutella adminis— 
trativa. o seja igualmente sobre o 
dos impostos districtaes. Porque 
estas duas questões e que nos im- 
portam sobre tudo. Nom queremos 
mandar mais procuradores a Braga. 
o que seria uma vnrgonha. nom 
pagar mais um ceitil para o distri- 
cto, o que seria uma extorsão. 

Ora : cousa reduz-se ao se- 
guinte: 

O município de Lisboa não con- 
corre hoje para as depczas do dia- 
tricto, nem envia procuradores it 
junta geral do mesmo. porque, não 
concorrendo para as despesas. não 
pode tomar parto, nem na sua ap- 
pllcação. nem na sua fiscalisaoão. E' 
este o pensamento do governo com 
relação a Guimarães ? 

Se é. diga-o francamente. E 
vamos já reduzir a transacção a es- 
cripto. Eu acoeito a doutrina do go- 
verno, e ello em troca acceita o 
preso que eu lhe indico. E em 
poucos dias teremos esta magna 
questão resolvido. Isto e Mamirau- 
co 0 tiªinteresmdoiápoiados.) 

O sr. presidente do conselho 
comprehendo que não podemos 
acceltar :: dilação que as suas pala— 
vras significam. E' um prsso inde- 
finido o que o governo exige. Não 
tendo camara que lhe approvo a 
sua reforma. no. pretexto para as- 
somir a dietarlura. porquo a camara 
não lh'o dà (Apoiados) e o governo 
procura evidentemente afastaI-o. & 
tal reforma podo hsm crear ainda 
cabelios brancos (Rico.) Tambem 
me não pode satisfazer a nmbigni- 
dade de uma phrase de s. ex.-, 
quando diz. que a autonomia mu 
nicipal de Lisboa se applicará com 
as necessarios modificações -ao Por 
te. e a deste com as necessarias 
modihcaçôes a Guimarães e- couro— 
lhos simillnantes. 

Pero pois a s. ex) que decla- 
re franco e terminantemente, em 
primeiro logar se,. soodo a sua boa 
vontade tão grande. como a minha, 
e fazendo no o Merecimento do 

prescindir da idea consignada no 
meu projecto de lei, acceitando a 
que e. ex.“ pareoeu enunciar, cou- 
corda em que antes de se encerrar 
a actual sessão parlamentar seja 
discutido e votado em ambas as ca- 
sos do parlamento um projecto de 
lei concedendo a autonomia muni— 
cipal e completa no concelho de 
Guimarães. moldada n'estes dois 
pntlms Dl'int'lttatts pelado municipio 
de Lisboa. 'Em segundo logar, não 
con'orilnn-io rom este proposta, qu- 
anrlu espera ver terminado o mu. 
flictn entre Braga e Guimarães p»- 
la rPforma administrativa a que so 
referiu. 

, Parem me que não canso pm- 
-' buraco ale ordem publica no power 
no pe-limlo uma 
immediata :- estas mrgnntas Fiª-pero 
que 3. ex" a do para interesso do 

ridadc à lilo grande ". uno a-pinl'a 
ãqll-- eu ponho n'esta que,-tão (.lpot'o- 
din. 

(Continua) 

ªntivirus 
Exposição do PISEOS 

No sabbado ii noutn para 
ler-. facilitar a visita dos fieis. es- 
:Iarão » borlas os Passos que 
'rstâo pelas ruas. 

Para a procissão de Do— 
mingo ha jci um grande numero 
(l'anjos. Tudo parece dispor-se 

'para quo este,, acto religioso 
,seja o mais imponente possi- 
ve . 

A Companhia do Caminho 
do Forro renderá n'estc dia hi- 
iln-tos a preço roduzdo. oque 

'onnoorrorá para e vindo a esta 
cidade de muitos forasteiros. 

_Mts'du - 
Corno notii-iominos. o l io - .  

"rim-rita Companhia dos Bum- 
llwiros Voluntarios inundou ce- 
llobrar na, terça—fuiro. na egre- 
ja de S. Domingos. uma missa 
pela alma do Lª patrão d'aque_|- 
la cinmpanhin o snr. Antonio 
de Freitas Carneiro e Oliveira. 

Assistiram a este acto re— 
ligioso e Companhia dos Voltin- 
tarios, alguns socios honorn— 
rios.a ' Cotuponhiu dos Bombei- 
ros Municipaes e a familia do 
finado. _ 

Em nome de toda o fami- 
lia do fallocidomgradecemos ás 
briosns corporações dos bom- 
bciros Voluntarios e Munici- 
pars e a todos os cavalheiros 
que assistiram à r_ntssa. [nais 
esta prova do dtdtcaçúo pelo 
finado. 

Esboeo de critica”. 

D.: acreditada Livraria Ci- 
rilisaçdo, do que é proprieta- 
rio o incansurel editor portuen— 
se. o snr. Eduardo da Costa 
Santos, acaba de subir um li— 
vro de 80 paginas com o titulo 
dee—Esboço de critica.—(Othelo, 
o Mouro do Vouoza». «limitªrªm 
Shakespare, tragedia em 5 notes. 
traduzido potro portugues por 0, 
Luiz de Bragança, dovulo a bl'l- 
lhanto penne do notavel roman- 
cista e nosso mesure—Camillo 
Costello Branco.— 

A analyse critica dolu—mi- 
I'll'llÍ-P romancista e muito ju- 
tiioiosa. lio mostre. com quanto 
alguns zoilos já o niordossein,o 
eita mui o o proposito nn pag. 
59 a opinião do dr. Unimns «. 
respeito da sor-nn em que 
Minoria é sumo,-ada por Otima). 

An sr. 'lktstu Santos egre- 
docemos o urindc. 

rosposta clara e ? 

Abril 

Quarto mez do nosso eu- 
no. e o segundo de Rômulo. 

na no princípio lhe deu 30 
girls. Numa Pompilio deix'ou—n 
com 29. e assim subsistir: até 
que. estabelecido o anno .in- 
liano. Vttltttu o ter 30, que ain- 
da conservo. 

O seu nome latino ªprª“ 
deriva-te de aperife abrir. por- 
que parece que a terra» n'est:— 
mrz abro o seu seio aos fru- 
«tos. 

Os gentilicos dedicaram- 
n'o n Venus Afrodisiaco. E' rn— 
resentndo na imagem de uma 

porno com roupas verdes. nin - 
diodo :i renovação das produc- 

paiz. e prova do que a sua sinro- , Çõt'ª dª' """“: “"'S'ª'ihª ª “"ª"“ 
. to uma grinalda do folhos com 
algumas flui-os; nn' mim tem 
um cabazmho cheio do fructos 
tempo:—.iso. e no lado o signo 
correspondente. 

Entro o sol em Tauro (e tou— 
ro) que segundo nos tem rela- 
ção com o touro que so repre- 
senta domado por Mitra, di- 
vindade dos pet-sus, a uai tif- 
gttt'am em acção de, ova—intui- 
um punhal sobre o pescoço do 
touro, como syinbolo da força 
do sol quando entra no signo 
de Touro: srgundo outros, si— 
gnifica os trahrlhos da lavoura. 
em que se empregam os bois 
domesticados. 

B reunião 

No segundo feira honre 
reunião de artistas para toma- 
rem conhecimento d'um niil- 
cio do nosso illustrr. deputado 
e snr. (ir. Castellollranco. 

Foliar-am os soi-s. Jason,»- 
tooio da Silva Areias-, “nãº“. 
Ciro Ror iz ,  Burningos An:tclvln_ 
& José [)Ctii'Ú Poi-oiro. sendo 
todos muito uppluuditlos. 

A reunião terminou na mo- 
ihor or-Iem. levantando-se aca- 
lorados vivas à união no Porto. 
no snr. dr. Castello Branco, no 
povo de uuimaràcs. etc. etc. 

Publicações 

A=oabamos de receber as se- 
guintes publicações, que agradece— 
mos: 

==Cadorneta n.' ºftdo excel- 
lente Diccionario de Educação e 
Ensino. publicado pelos snrs. Ln- 
gau & Genolionx,successores da Li- 
vraria Internacional de Ernesto 
(lhardron) , , , “ 

—Cadernetn mº 8 do Jim 
Chriszão ou Exercicios doentes para ' 
todos os dia: da um, pelo padre 
João Groism. versão de Dias Freitas 
publicado pela Empresa d'Oln-as 
Populares [ilustrados. do Porto. 

=Carderueta 16 dos Milhões 
do Criminoso, obra de Montepio. 
publicada la Empresa Belem & 
(J.-, de [. sboa. 

—0 n.“ 6. da 2.“ serie.- do 
Apa/“ore de Costura. publicação 
quinsensl de trabalhos do tapessa— 
rio. crochet. bordados, letras .ornn- 
meninas ete, etc. 

São proprietarios d'esta uti— 
lissima publicação os snrs. Reis & 
Monteiro, do Porto 

Eis o seminario: 

Secção de istmo 

l=2=3==$=Continuapão de qua- 
tro alphabetos da mesma forma 
em tamanhºs diria-router.. 

5—6=Uontinuação de2 abcedarios 
gotlticos. . 

7= l8= adam—Letras avulsas 
para bordar o branco. (Estas ie- 
tras continuar-se-hão “diª, pela 
(miam alphabetica.) 

15 e t5=Duas letras para bordar 

a capricho (Continuar-se-hão 
tambem). 

lll—- l7==31=23——2â— Continua. 
ção de mais quatro alphabetos 
(nos numeros anteriores se diz 
qual a especie de bordado que 
mais com-om a estas letras). 

Bª i  9—20=2| =“)2=39— “'=32 
——Ditl'orontes monogramm'ls scr- 
viodo especialmente para marcar 
lenços de bolso de homem ou 
senhora. 

9=l3 .=25=26===27—28—29=30 
=3i—M-=-Novo alphabeto mui» 
to olrgautn para bordar e branco. 

10— lt=31== 32=3B=33—Mais 
dois aiphahetos do mesmo feitio 
em 2 tamanhos ditferentas para 
bordar a branco. 

!Wmnmas para bordar : 
branco em grandes peças “de row 
pa como lenços etc. 

Reverso 

39699111 de bordado: 

t—Canto bordado a branco, matiz 
ou lãs=. 

2——Bordado :: branco com deslin- 
dns em—h— servindo para g.:- 
arnocor grandes pocas da rcmpa 
tass como loucos, dianteiras, etc. 

3-lªnquenn bouquet para bordar a 
mat-z. fraco ou lãs e oiro. 

t—Bordado. guarnição pars ateou- 
- tar a branco ou cordão. 

5 e 7-—Guarnlcõos bordadas para 
pequenas peças ines como roupa 
de creança. etc., etc. 

B—Oulra guarnição mais iargl pa- 
ra o mesmo fim. 

B—Outra para bordar a ponto do 
velludo (onde está pontuado). 

tO—l2—Quadradn de bordado Hi- 
cholieu e respectiva“ guarnição e 
canto. (Pmlem também servir pa- 
ra serrar). 

ill—Bªnda guarnição bordada : 
branco. 

fit—Outra para bordar o cordão ou ' 
ponto de cadeia. para varias ap- 

sm ponto alto. 
tit—Lindo l'umladn, imitação de 

teoria (:nantil—y ou Sptitz. 
H—Bordado sobro mess-Ilton. lini- 

tação de renda Guipnre (E' tom- 
bom um bonito modelo para 
serrar). 

——N.º & da Rwista do Fom 
Portugues. do que é reclactop o 
nosso illnstre patrício Alfredo de 
Paoo'Vieíi-amelogado do procura- 
dor reglo os 33 vara da comarca 
do Porto. 
A, caridade publicª; 

Antonio Moreira Garnanto. en- 
trosado, e com em mulher na como 
em virtude de ter fmctursdo um 
hraço,pede aos cinemas generosos 
uma esmola, pelo divino amor de 

. Deus 
Rua d'Alegria 86. 

*NõvaiínÉ—s urrsasmas 
VICTOR HUGO 

NOVENTÍE atraz 
MAXIHIANO LEMOS JUNIOR 

E' publicada em quinze fasci— 
culos de to [vacinas, em pªpel de 
grande luxo e oxceilente type. 

Sairá um fascículo quinzenal 
mente. Cada fascículo momo. , 

Empresa Lemos & (:$—Porto 
. . . - _ _ —  

GUERRA ' JUNQUEIRO 

A Velhice do Pedro 
Eterno 

Um bello volume em papel car 
tunado. . . . . reis iõººº 
Pelo correio registado . . . 18120 

Pedidos a— s &tiil' res. 
ALVARIM PIMENTA & LEITAO. 
39t=ttua de Santo Ildefonso—3% 

PORTO 

. 



tllilíll'llll 
A gradecímento 

Os abaixos nssignados.ex- 
tienmmente penhormlos para 
com todas as naun.“ senhoras 
e l'xm.º- «w;-lhrirus que m- 
dignuram visita!-ns por oceani- 
ào do p::ssnnwnto de seu mui- 
tõ querido esposo» pac. sogro 
o cunhado, n snr. Antonio de 
Freitas Carneiro e Oliveira. 

agradem-m as innlvidnvuis pro- 

! 

vos de estima e consiáennçàn 
que receberam; e protestam :: 
todos a sua imlelevel gratidão. 

Ao emu.” snr (lr. Antu- 
nio José da Costa Santºs, mc— 
rutissimo juiz de Direito. ao 
um? snr. dr. Arthur Alberto 
de Campos Henriques. illustra- 
dn magistrado do Ministerio 
Publico, :| tudo corpo judicial, 
nos membros da mesa do Ur- 
dcm 3.lt de S. Domingos esnrs. 
enclesiaelinos que de voto) [n'n- 
prio compareceram ao tn to do 
enterro, no Club dºs Enthusias— 
as. ás Associações dºs Bombri- 
ros Voluntarios e Munícipaes e 
a" distinctucliuicu uexª.ºsr.dr. 
Joaquim José Gonçalves Trim-i— 
ra de Qut'irnz, agradecem im- 
mcusnmente reconhecidos os 
relevantissimna Serviços que 
lhes prestaram, unico allivin 
que “vet-nm na sua grande dor- 
e que jánmis esqueceráº. 

Guinmràea,3l de Março de 
1886. 
Catharina ]Anyrlica de Freitas 

Carneiro 
JV'tt'Ctsa de Jesus Freitas Machado 
Emília de Freita.»- Carmim 
Narici-«mw “Mme-rum . , .. Maracá-M W w w  " ;“f' ' 
Morin flo Carina Heitor 
ja...: de» Freitas Can-neiro 
Antonio Joaquim ;t 'Azcucdo Machado 

(t7=50 

Editos de 30 dias 
' 2) publicação _ , 

ELO ju's ) de dil-eitona 
comarca de Guimarães 

e ca rto'rio do escrivão que este 
possa abaixo assinado correm 
editos de trinta dias a contar da 
ultima publicação d'esto nn. 
nuncio, citando todos os credo— 
res e lag.:tarios desconhecidas 
e domiciliados foro d'cslu cn- 
marca para assistirem a todos 
os termos do inventam) .—.de 
menores a que se procede“ por 
obito de Maria Gonçalves da 
Silvuf casada que« foi com n 
viuvo,ca beça (le canal,.loão Fer— 
nandes da “ªilva, morador na 
fregúezia d'Arozn, d'csla ro- 
mureajsto na forma que dispõe 
o 5 Anª do art. 696 do Cºdigo 
Civíl. . 

Guimarães.?»l de Março de 
1886. 

Verificado 
Santo; 

0 escrivão do 4.“ officio ' 
Abílio Mafia d'Almeida Cordinha (ªº—5" a 
LOJA COM AB.- 

MAÇÃQ 
Aluga-se uma 

no Campo tie-"Sâo 
fgancisco n.““ª 17 a. 

' ' (42 um 

« aonnêmsncxo DE GÚIMABÁES — 
BANGU Brennan] 

O Banco de Por- 
tugal offerece um 
premio de mil |i- 
bras aquem desco- 
brir quem foi o au 
thor ou authores 
do roubo de 10:000 
soberanos e joias, 
recentemente veri- 
ficadqna sua Cal- 
xa Filial do Porto. 

Qualquer parti- 
cipação com o fim 
acima referido pó- 
de ser dirigida ou 
a rede do Banco 
em Lisboa ou a ad- 
minis t ração da 
Caixa Filial no 
Porto. 

Banco de Portu- 
gal, em 15 de Para 
reiro de 1886. 

PcÍo Banco «lr-. Portugal, 
Os Directores. 

leaf nim Filippº de Miranda 
L , â . '  L-Jotá'Ramt'raa -- - '  

ª: , | _  . . “ B ª m  . 

M UD ! ST A 
98. RUA DE SALGUEIROS, 98 

ªªª—infra 
Com lirooinio bastante. de 

modista em Lisboa. onde tem 
trnlmlhadn para a casa “real, e 

.por-:. a mais alta aristocracia 
lzthln na capital. (mmo na vida- 
de Ud Port", 

Executa vestidos, pelo nl- 
timo mmléllo n 13500 reis: mo— 
dernisa os vestidos antigos a 
800 reis. 

Exec-.um clm'pms; pelos ul 
tímns nmdellos :: #00 reis; mn- 
dernisa os chapeus antigos a 
240 reis. ' 

Executa tudo e qualquer 
obra concernente zi sua arte 
assi)“ como: visites. dolmans. 
abrigos, mantellctes. etc., etc, 
ãesudus para noivas e baptisu- 
os. 

98, RUA DE SALGUEIROS. 98 

, (6:32) 
Deposito de carvão 

de gaz—Boh 
7 5 LARGO DE S.SEBASTIÃU 77 

GIIIMARÃBS 

Vende-se em casa 
de Gervasio Antonio 
Pinto com estabeleci— 
rneutu de cutelariau e 
ferragens. 

Preço do 600 kil— 
103 ou 4 0  arrobas 
(55 () U, idem posto eln 

º_º-88, dentro (tarrªf- 
r'ô'lr aa dãfõó' 

intaum mnan . 

Tendo a. COMPANHIA FABRIL 
SINGHQR conhecimento de que xnni- 
tau pessoas, que tem cºmprado ma.- 
c l  nas de costura de imitação as suas 

' e (”outrºs auctores, estâo desconten 
tissimas com (: pessinlo trabalho q 
lhes dão 0 aCODll'JXNII iASlNGl lâR 
procurando por todos os meios fazer 
com que o publico conheça aboa cons- 
trucção das suas machine»: e 0 1313111381 
mo trabalho que fazem,e querendo l'a- 
cllitur () zuaia possivel para poderem 
adquirir uma. boa, machina de corner, 
resmlveu acceitur toda e qualquer ma- 
china, por mais velha que esteja.“. em 
troca. (Puma que lhe sejª comprada. & 
pagar em I'llES'PAÇOES DE 600 
REIS l'()R QEZNIANA sen) entrada 
alguma. e pelo preço que marcam os 
seus catalogos e & dinheiro com grau— 
de desconto.. abatendo-se ainda. alem 
dºis:-Jo & dit'l'erença que combinar em 

n a  

troca. da machina. velha. 
A machina velha nª,-será inutilinada à, 

vista do comprador, para que elle 
possa avaliar o desinteresse que nºis- 
to ten: a CODIlªetN I-IlA. 

COMPANHIA Fllllllh SlNGllll 
lit—LARGO DE S. FRANCISCO—15 

G E ! ”  : B . “  .Qlªãs 
”Bª—=S” 

wwaãw lean—“nus- nazi. %%%& 
e.. 

um uma Mint 
(bªnco:-portalaz por carta. real em 1580 
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A companhia lnaiu antiga. 
DP. 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

LA PLAT A.——em [3 d'Abril para Pernambuco, Bahia, , Rio «“le Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 
.TAMAR.——Em 28 d'Ahril para S. Vicente. Pernambn- ; co, Maceio, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu c Bue >= nos-Ayres. ' “ 
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Acccitnm-se pnsçageiros corn transbordo para muitos outros 'ª' portos.—Para mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no Pnrln. rua dos lnglnzes. 23 — aos agentes Guilherme 0. .. 'Ifait. & (J.-_ ou às differ-entes correspondencias em todas 18 .: prmrtpnee cidade.-; e villas. “ Unico correspondente n'esta cidade, Luiz José Gonçalves :...: 
Bªsto.—Largo de S ,  Stba>tlãc|. (3%) “ 
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nas: %%»?w mansa-seu.. a m e ç a  

llllllll 'lllil'llllllllll lllllilll 
DU MEDICO 

(8) ESTE precioso depurativo do sangue, hoje tão notavel e en— nhecrdo em tudo o reino como no estrangeiro, é infallivel 
em todas as doenças de natureza sypllylitica, escrolulosauheumati- 
ca e de pelle.Dà—sc gratis um folheto aquem o reclamar d'estc de ponto, onde se encontram enumeradas as muitas ex -rencias lei. 
tas nos hospitaes publicos. nttestndos de medicos c centes parti colares, dendamcnlc reconhecidos e por sua natureza insuspei. 
tos. '? Em todas as terras importantes do palz ha depositos, podendo portanto encontrar-sc em todas as 'harmacias. 

Depositarit em Guimarães— nnool José dos Santos—Rua de Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago. 
(8) ' 

- GBXSTRUCÇAO nononuo “ _ 
DE 

PARA-RAIOS ' 
(35) âUDELL & Claus, com escriptrrio technírn no Porto-.»- 

Bua de Sá da Bandeira n.“ l83—faz publico que se 'eu. carrega de construir. vender e collocnr porn-ratios em “qualquer parte. Actualmente tem fornecido e tollncadn para-raios no Banco 
Alliance, l-IOSpital dos Alienndos do Conde Ferreira, Escola Normal Hospilcio dos EFPÚSIDS, Egreja da Lapa etc, ett-,. ' 

tão-se incl-mações n'esta cidade“ (:| . .  . ' Luiz de Macedo—Bun de D. Luiz l.". uma- dº Sur Manoel ()s annnnªinntes tambem se encarregam de mandar vir nio-« » chicas para qualquer industria, 
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O GOMMERCIO DE GUIMARAES 

ÉWWWMWWWWXMXXKKWKXQN!OQQQQK'QQQGQQ &'QQLWQGgXÚA 

ULTIMA NOVIDADE! 

MACHINAS DE: COSTURA 
TODOS OS AUBTURES 

É; ' DEPÓÉITOI , 
EM CASA DE 

Luiz J 0505 Gonçalves Basto 
ÃS—BUÁ DE S. DAMASO—õo 

GUIMARAES 

"EJ ULTIMA NOVIDADE! % 
# MSSHINSS DS COSTbRS % 

TODOS OS AUCTORES 
. » DEPOSITO 

?; 
EM CASA Im . ª 

Luiz José Gonçalves Basto % 
48—HUA DE s. mmao _”so 

GUIMARAES % 
& 

m m  mmwmmmnxmw Nuovo—HPS ooo ms.—oww mmmxkxxxxmmw? 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
CAMPO DE 8 FRANCISCO 

No!  1 4  A 1 5  

âGUIMABAES 
...—...no.— 

Vinde ver 
.ª.— 

Excellentoaoalnda não ' — » ,, L ' “ªdªgªs—n', 40 LANÇADEIªA 

OSCILANTE, que esta. companhia. tem ávenda. 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher canella nem enuar & lançadeira . . 

A agulha e sempre ajustavel 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Levíssimns no trabalho e silenciosas sem egual 
Pesponto o mais perfeito e mais elastico tanto em cembraia como 

nos tecidos mais grossos 
Niº'quebra al agulhas, nem com a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e 

o os annos está & machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

mGEB Ao alcance de todas as fortunas. Vende- -se e prestações de 500 REIS SEMANAES, 
sem prestação de curada, e : dinheiro com grande desconto. 'a.) 

exposiçio de Amsterdam obteve o amado EIPLOMA DE HONRA. premio superior à 
medalha d'oiro. 

& , .  ' . GER A que se fabrica e venle directamente ao publico, evitando um (Nº O mesmo seja 
enganado com as imitações, e tornando se d'esla forma a sui GARANTIA SOLIDA 

E POSITIVA. 

? NGEB Vendeu abe no anno de lSSl :: enorme quantidade dq 620: 383 machines! devido isto e 
em grande eceileçlo, supplanlando assim todos os qutms Was mudemos, que já 

mais poderão competir com & machina SINGER. 

SNNGÉR 
Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attostando & verdade 

dºe—tas palavras mais SEISMILHÚES de machinas saída: das suas fabri- 

cas. 
Ensino gram em casado comprador.e concertos gratis por todo 

o tempo. 
Vendem- se agulhas, algodões tornos o oleo & preços ban—attent- 

: ' ' 

.) mGER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios. e linda na níllma 

FABRICA DE SABAO 
VELAS DE CEBO 

José Ferreira Nie-reu & Irmão 
10==Bua de Couro—slõ 

Oodlrerºtores dºa “a acreditada f'ubrí- 
ca, em razão da BRW _ 
tem tido os seus pum m to.—'. : "sªn' x eram 
nurrmvntz 31—11 e (Sair-lhe maio) dt'h'CuVUn' 
vimento para poderem satisfazer os rei- 
térados Dºdidns dos consnmmídores' 

PREÇOS DO SABÃO 
] .  ' quulidade, cada 459 grammasbntigo erram 70 ra. 
º. . o ' o l 60 , 

3_ . . o o e . o . ªo . 

* 41. , o e ,o o . ' 40 . 

! B.. . . o o | . . m . 

, A quem comprar de . 15 11110n— 
mas para. cima, faz—se abatimento 

(1) 

T T 
__ T , ; ç u ª  

VICTOR HUGO 
& 

os Mªgª ªâ ª ªâs  
ESPLENDIDA EDIÇÃO POBTUENSE 

Preço da assignatum 

A obre constará de 5 volumes 01160 fisoiculos om 4.º e 
illuslrnda com 500 GRAVUR AS. distribuída“ em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 100 reimpngos no acto da entrega. 

Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no 
Porto. franca de porte. saindo :! assignalura paga adiantada e na 

importam ia de 5 fnsciculos. 
A cosa editora garante a todos se indivíduos que angaria- ' 

remassignaturns, » remonemçâo de 20 p.c 
Toda :: tou—respondendo deve ser dingidl á LIVRARIA Cl- 

mºª ªparentes EM TODAS mmmmnoemsmcms DE nomeou, 
) 

VILISAÇÃO de Eduardo da (meta Santos, editor, rua de Santo ".É. . 

Ildefonso,-l e e—Porlo. '_ 


